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ILLffl.  E  EMI.  SNR. 


Passando  áV.  Exc.  a  administração  da  Provinda, 
que,  na  qualidade  de  seu  1.°  Vice-Presidente ,  tive  a 
honra  de  dirigir  d'esde  24.  de  Abril  do  corrente  anno  , 
em  consequência  da  remoção  do  Exm.  Snr.  Doutor  Ale- 
xandre Rodrigues  da  Silva  Chaves,  o  faço  com  a  maior 
satisfação,  pois  que,  alem  de  conhecec-mé  falto  de  ha- 
bilitações para  o  desempenho  de  Ião  importante  tareia , 
sobra-me  o  amor  pelo  meu  Paiz  natal  para  não  desejar 
que  mais  se  alongasse  em  damno  d'elle  o  pericdo  de  es- 
terilidade adminislrativa,como  sóe  sempre  ser  o  de  uma 
administração  interina ,  que,  tendo  consciência  de  sua 
condição,  ao  simples  expediente  se  limita. 

HÔje  porjanlo ,  felizmente  para  a  Província  e  para 
mim ,  esse  mal ,  que  lanlo  me  pesava,  vejo  cessar,  as- 
sumindo 7.  Exc.  a  sua  administração,  que  presagio  se- 
rá Ião  fértil  de  benefícios  e  Ião  illuslrada ,  patriótica  e 
justiceira,  como  nos  garantem  os  talentos  de  V.  Exc,  e 
tem  direito  de  esperar  de  seu  primeiro  administrador 
um  povo  eminentemente  pacifico  e  hordeiro. 

Cumprindo  o  dever  recommendado  pelo  Aviso  cir- 
cular de  li  de  Março  de  1818,  enâo  lendo  a  relatar 
grande  numero  de  âcconlecimentos  dignos  de  uma  men- 
ção ,  nem  empresas  e  melhoramentos  que  fossem  tenta- 
dos durante  o  curto  período  da  interina  administração , 
que  deixo,  serei  breve  na  exposição  do  estado  do  servi- 
ço da  Província  ,  á  cerca  do  qual  mesmo  encontrará  V. 
Êxc.  mais  completos  esclarecimentos  nos  relatórios  an- 
teriores. 


l'»ctos  memorável*. 


Como  ura  dos  principaes ,  tenho  a  subida  honra 
de  registrar  aqui  o  da  chegada  de  Sc\  Magestade  o  Im- 
perador do  porto  desta  Capital  no  dia  1 2  de  Julho  pró- 
ximo passado,  a  bordo  do  vapOr  «Sautu  Maria  *,  e  não 
omi  Iterei  que  o  jubila  de  que  se  achavão  então  possuídos 
lodosos  seus  habitantes ,  que  anciosaroente  esperavão 
o  momeoto  de  saudar  o  desembarque  de  nosso  Augusto 
e  Adorado  Soberano  ,  foi  dentro  em  pouco  convertido 
ein  pesar  pela  decepção  aquose  virão  forçados  com  a 
cerlesade  que  S.  M.  O  Imperador  Permaneceria  a  bordo 
até  chegar  a  opporluniddde  de  sahida  para  o  poilo  da 
Cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  quesómente  esperava. 

S.  A.  Eeal  o  Senhor  Príncipe  Conde  d'Eu,  que  aqui 
também  aportou  no  dia  3  do  corrente ,  indo  em  viagem 
para  aqueile  porto  ,.  nos  dispensou  a  honra  dcsaitar  di- 
rigindo-se  em  seguida  à  Matriz  para  orar,  e  vizilando 
ao  depois  os  hospilaes  militar  e  de  Caridade,  os  dif- 
ferenles  quartéis  da  tropa  e  o- Palacio  do  Governo,  onde 
se  dignou  descançar  até  as  oito  horas  da  noite  ,  quando 
se  recolheu  ao  vapor  « Santa  Maria ». 

Segurança  e  trfinquillidadc  publica, 

O  estado  de  segurança  individual  ede  propriedade 
se  não  é  ainda  tão  perfeito,  como  se  pdde  desejar.é  mui- 
to satisfatório ;  ea  tranquillidade  publica  continúa^inal- 
teravel. 

Salubridade  publica. 

"Reinando  as  desinlerias  de  sangue,  com  caracter 
maligno,  nesta  Capital  e  nos  lermos  próximos,  desde  o 
mez  de  Janeiro  deste  anno,  quando  a  epidemia  locava  o 
seu  termo  pela  cahida  da  estação  quente,  da  qual  é  pró- 
pria, foisuccedida  por  outras  não  menos  terríveis,  a 
varíola  e o  sarampâe,  introduzidos  pela  tropa  embarca- 
da em  Ires  vapores,  que,  com  destino  ao  Rio  grande, 
aqtwi  entrárào  no  dia  12  de  Abril  deste  anno,  para  se  for- 
necerem de  combustível,  edosquaes  desembarcarão  na- 
quelle  e  nos  seguintes  dias  acima  de  cem  praças 


atacadas  das  duas  enfermidade,  quo,  ceai  agi  ando  então 
a  tropa  já  aquartelada  e  a  população  d«  Capital,  passá- 
râo  logo  á$  Frajuetías  do  seu  Lermo  e  dos  dou*  991$  pro* 
ximos  de  S.  Josó-  0  de  &  Wigael,  lendo  feito  em  todos  uào 
poucas  tlclipias,  , 

1*  pedido  dos  Parachos  das  Ff  eguexjas  da  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Lagoa  e  Nossa  Sentara  das 
Necessidades  da  Santo  Antonio,  ntfftdei  fprnecejvlb.es, 
por  conta  do  Estado,  os  prjncipae$  medicamentos  e  um 
directório  para  soccorro  dos  enfermos  pobres,  vista  a 
falta  absoluta  de  médicos  e  boticas  nosdous  lugares,  e 
reçomniendei  a  mais  cuidadosa  applicação  em  todos  d.o 
preservativo  da  varíola. 

Ainda  as  duas  epidemias  se  não  extinguirão,  mas 
tem  muito  diminuído  e  tomado  caracter  mais  benigno. 

Obras  pubttea». 

Durante  a  minha  administração  Benbuma  obra  foi 
emprehendida,  já  porque  a  consignação  dada  para  obras 
geraesèauiriliaásprovinciaes  do  exercício  de  1864— 
1865  se  achâ-va  na  maior  parte  gasta  e  a  restante  capii- 
va  ao  pagamento  de  contractos  efectuados  anteriormen- 
te â  minha  enlrada  para  a  administração;  e  já  porque  os 
recursos  provinciaes  do  exercício  apenas  tem  permiltido 
occorrer  ao  pagamento  da  maior  parle  do  pessoal,  sem 
preieriç âo  da  despesa  do  qual  nenhuma  obra,  por  mais 
urgente  que  fosse,  me  era  dado  fazer. 

Continuou,  porem,  a  ser  feita  sob  3  administração 
do  engenheiro  civil  Pedro  Luiz  Taulois  a  da  muralha  do 
cáes  da  rua  do  Príncipe  desta  cidade,  com  os  meios  que 
para  ella  havia  destinado  o  Exm.  Sr.  ei-Presideote  Dr. 
Chaves,  os  quaes  porem  forâo  absorvidos  com  os  traba- 
lhos feitos  até  aqui,  e  depende  a  conclusão  da  muralha 
e  o  aterro  de  que  outros  sejão  postos  á  disposição  d*a- 
quelle  engenheiro. 

G  estado  de  Fuina  da  estrada  gera Ique,  da.ciitodede 
São  José  segue  para  Lages,  passando  pelas  colónias  de 
Santa  Izabele  There$opolis,  reclanão  de  prompto-  al- 
guns reparosem  diffeFenles  logares.e  pelos  quaes  lendo 
instado  a  respectiva  Camara,  os  Directores  das  ditas 


colónias  e  quanlos  tem  necessidade  de  por  ella  transitar, 
não  podórào  ser  a t tendidos  em  razio  da  causa  que  deixo 
dada  da  faltado  meios  pecuniários,  esperando  a  entrada 
deste  novo  exercício  de  1865  a  1866  para,  por  conta  da 
nova  consignação  para  obras  geraes  e  auxilio  ás  pro- 
vinciaesf  os  mandar  fazer,  e  com  cujo  propósito  mandei 
jà  entregar  ao  Director  da  dila  colónia  Theresopolis  a 
somma  de  1:000^000  reis,  metade  da  orçada  para  con- 
clusão da  ponte  do  Cubatão,  que  foi  encarregada  á  sua 
administração. 

T  também  das  mais  urgentes  a  obra  do  encanamento 
d'agua  das  Caldas  da  Imperatriz,  que  tendo  sido  orçada 
em  6O03£)0O0  reis,  debaixo  do  plano  que  deixei  na  Se- 
cretaria, para  ella  jà  existem  juntos  alguns  materiaes, 
em  altenção  ao  que  a  consignação  de  500^)000  reis  ro- 
lada no  orçamento  provincial  vigenle  será,  talvez,  sof- 
íiciente  pará  fazer  faccâs  despesas  que  demanda. 

A.  estrada  geral  que,  pelofiltoral  do  continente,  se- 
gue para  o  norte  da  Provinciat  igualmente  carece  de  re- 
paros em  muitos  lugares  e  de  pontes  diversas,  por  se 
acharem  umas  muito  arruinadas,  e  lerem  outras  de  lo- 
do cahido  ou  sido  levadas  pelas  cheias. 

Juizes  C«mn»lg«ari<M. 

Continuâo  funecionando  como  laes  o  i4  Tenente  d° 
corpo  de  Engenheiros  D.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  e 
Seilbilz  no  lermode  São  Francisco,  Frederico  Xavier  de 
Souza  no  de  São  Sebasliâo  do  Tijucas  e  Rodolpho  von 
Brause  que  ultimamente  nomeei  para  o  termo  da  Laguna. 

Engenheiro  da  Província. 

Tendo  voltado  da  Côrle  para  servir  na  Província 
em  commissio  do  Ministério  da  Agricultura,  o  Capitão" 
do  corpo  de  Engenheiros  Sebastião  de  Souza  e  Mello 
que  linha  a  seu  cargo  o  desempenho  das  obras  provinl 
ciaes,  foi  ao  depois  pelo  Ministério  da  Guerra  mandado 
servir  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul  encorporado 
a  uma  commissâo  de  Engenheiros,  e  por  tanto  não  ha 
ao  presente  Engenheiro  algum  para  o  desempenhe  das 
obras  orçamentos  e  mais  trabalhos  propriamente  do  ser- 
viço Provincial. 


Caleniaftf&o. 


Sobre  este  objecto  achará  V.  Ex.  aos  relatórios  ante- 
riores minuciosa  noticia,  e  nada  de  notável  lendo  ao  de- 
pois occorrido,  cale-ine  apenas  noticiar  que  as  obras  da 
estrada  que  da  colónia  D.  Francisca  segue  para  Curitiba 
na  província  do  Paraná,  e  que  se  achavão  administra- 
das por  conta  do  Governo,  passavão  a  ficar  sob  admi- 
nistração da  Sociedade  colonisadora  de  1849,  em  Ham- 
burgo, com  direito  de  receber  esla  pelo  Thesouro  a  sub- 
venção mensal  do  5:0003)000  reis  do  1'  de  Maio  ultimo 
em  diante  na  forma  do  contracto  de  13  de  Âbril  deste 
anno  celebrado  pelo  Governo  Imperial  com  a  dita  So- 
ciedade. 

Auclorisei  ao  Director  da  Colónia  Nacional  «  An- 
gelina »  para  constroir  a  casa  da  direcção ,  conforme-  o 
orçamento  e  a  planta  levantada  paraella,  não  devendo 
porem  exceder  a  verba  consignada  no  orçamento  pro- 
vincial para  o  costeio  dois  diversos  serviços  da  mesma 
colónia  no  exercício  corrente  dè  1865  a  1866. 

Instrueção  Publica. 

Não  me  parecendo  justa  a  demissão  dada  em  12  de 
Abril  deste  anno  ao  professor  interino  de  primeiras  le- 
tras da  villa  de  Ilajaby,  Manoel  Galdino  da  Silva  ,  e 
lendo  também  por  inconveniente  deixar  aquella  povoa- 
ção sem  instrucção  qualquer,  por  ser  a  escola  publica, 
"que  se  fefxára  com  a  demissão  do  dito  professor,  a  única 
existente  n*ella ,  o  reintegrei,  por  acto  de  13  de  Maio 
ultimo. 

Estando  vagas  as  escolas  de  primeiras  letras  do  se- 
xo masculino  da  freguesia  de  São  Joaquim  de  Garopaba 
e  do  sexo  feminino  da  de  San  t' Anna ,  nomeei  para  pro- 
fessor interino  da  primeira  a  Francisco  Claudino  de 
Souza  Medeiros,  e  para  professora  lambem  interina  a  D. 
Lidia  Nogueira  Sirena  de  S.  Joaquim,  aquelle  por.  acto 
de  8.  e  esla  por  aclo  de  £  do  dito  mez. 

Requerendo-me  a  exoneração  dos  cargas ,  que  ser- 
vião ,  de  subdirector  das  escolas  da  Cidade  da  Laguna , 
o  Tenente  Coronel  Antonio  José  da  Silva,  eda  villa  de 


Ilaiahy,  o  Bacharel  Balbino  Casar  de  Mello,  lhes  con- 
cedi, nomeando  para  substituir  ao  primeiro  o  Doutor 
Antonio  Fernandes  da  Costa,  e ao  segundo  o  Reverendo 
Padre  Antonio  Francisco  Nóbrega. 

AdmUtraftto  d»  Justiça. 

Por  Decreto  de  29  de  Abril  de  corrente  anno,  que  a 
Assemblèa  Legislativa  Provincial  fez  publicar  pelo  seu 
Presidente,  foi  supprimida  a  Comarca  de  Lages  e  an- 
ne.u  a  jurisdição  delia  á  de  Santo  Antonio  dos  Anjos 
da  Laguna. 

Todos  os  lugares  de  Juizes  de  Direito  se  achão  pro- 
vidos,  mas  o  da  Commarca  desta  Capital,  nomeado 
por  Decreto  de  30  de  Junho  ultimo,  ainda  não  tomou 
posse.  Em  nenhuma  das  quatro  comarcas  da  Província 
servem  Promotores  formados. 

Tem  Juizes  Municipaes  formados  todos  os  lermos  em 
que  os  ha  creados,  cora  excepção  dos  da  Laguna  e  de 
Lages.tendo  sido  para  este  nomeado  por  Decreto  de  16 
deMarçodesle  anno  o  Doutor  Fernando  Affonso  de  Mel- 
lo, o  qual  ainda  se  não  apresentou,  nesta  província.  Em 
lodos  os  lermos  tem  havido  sessão  do  Jary. 

Força  Publica. 

Toda  a  Guarda  Nacional  da  Província  precisa  de 
inslrucçào  e  armamento,,  e  emquanto  esie  se  lhe  não 
fornecer,  não  poderá  aquella  ser  adquirida,  quando 
mesmo  haja  qoem  possa  dal-a. 

O  serviço  da  guarnição  desta  Capital  e  de  destaca- 
mento da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  da  cidade  de  Lages  e 
dos  pontos  cenlraes  denominados  do  «Luiz  Alves*  edo 
*  João  Paulo  » ,  está  sendo  feito  pela  Guarda  Nacional 
em  substituição  da  tropa  de  linha,  correndo  a  despesa 
dos  vencimentos  por  conta  do  Ministério  da  Guerra  em 
virtude  da  autorisaçâo  do  Governo  Imperial.  ' 

A  actual  organisaeâo  da  Guarda  Nacional  da  Pro- 
víncia precisa  ser  alterada  principalmente  a  respeito  do 
.rummando  Superior,  porque,  querendo  a  Lei  de  19 
de  Setembro  delSSO  que  esta  força  seja  organisada  por 


Município,  a  creaçao  do  novo  termo  do  Itajaby  e  a  nova 
divisão  de  território  dos  de  São  Francisco  e  Sào  Sebas- 
tião contrariâo  um  tal  preceito,  e  de  modo  que  ao  pre- 
sente corpos  existem  que  tem  companhias  em  dous  dií- 
ferentes  Municípios. 

De  conformidade  com  as  propostas  dos  respectivos 
Commandanles  completei  a  nomeação  do  oíliciaes  para 
o  corpo  de  Cavallaria  de  Lages  e  para  o  batalhão  de  in- 
fantaria de  Sào  Francisco,  e  destilai  dos  postos  alguns 
destes  ultimo?  batalhão  e  município,  que,  tendo  sido  ha 
annos  nomeados,  não  quizerào  nunca  solicitar  as  res- 
pectivas patentes. 

Torça  policial. 

Esta  força  tem  quasi  completo  o  numero  de  97  pra- 
ças, Gxada  na  Lei  respectiva,  faltando  apenas  para  o 
prehencher  seis  soldados  de  infantaria,  e  toda  se  acha 
distribuída  em  pequenos  destacamentos  aos  termos  de 
fóra,  para  auxiliar  a  eoção  da  autoridade  n'elles.  E' 
commandada  pelo  tenente  Candido  José  Telles,  cuidado- 
so de  seus  deveres  e  fiel  executor  das  ordens,  que  rece- 
be, mas  idoso  e  doente,  sente-se  com  pouco  animo  para 
continuar,  e  já  pedio  aposentadoria,  que  não  cheguei  a 
conceder-lhe,  porque  o  estado  financeiro  da  Província 
não  comporta  o  menor  augraento  de  despesa  improduc- 

tiva. 

Finanças. 

O  estado  financeiro  da  Província  é  em  extremo  cri- 
tico pelo  descrecimento  continuo  de  sua  receita  nestes 
últimos  exercícios,  dando-se  em  todos  deOcit,  o  qual 
neste  em  liquidação  de  1864— 1865 calculo  que  não  se- 
rá inferior  á  considerável  somma  de  65:O0()2£)O00  de 
reis,  devido  na  maior  parte  ásappressâo  da  Collecloria 
deUruguay,  no  termo  de  Lages,  em  execução  do  Decre- 
to de  16  de  Janeiro  do  corrente  a  uno,  que  marcou  pro- 
visoriamente os  limites-entre  esta  e  a  província  do  Pa- 
raná. A  injustiça  de  tal  medida,  apadrinhada,  talvez, 
com  razões  de  conveniência  administrativa,  resalta,  eè 
de  espesar  que  V.  Ex.,  illustrado  e  virtuos>,  comoé,  sa- 
berá combalel-a  no  terreno  legal. 
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l>lr««torlt»  d»  razeiídu  Provincial. 

Esta  repartição  esta  completa  no  seu  pessoal ,  mas 
a  organisação  que  se  lho  deo  não  mo  parece  a  melhor  , 
por  aparatosa.  Tem  duas  Secções  ,  quando  os  trabalhos 
a  cargo  de  ambas  poderião  béin  ser  desempenhados  si- 
multaneamente pelos  empregados  do  uma  só,  que  ficaria 
cooi  quatro ,  eccouomisando-se o  dispêndio  de  dois,  e 
remunerando-se  melhor  aquelles  absolutamente  preci- 
sos para  dar  expediente  ao  serviço. 

Por  acto  de  7  do  corrente  nomeei  a  Apparicio  Hen- 
rique Franco  para  guarda  de  numero  da  Gollecloria  de 
Itajahy  ,  lugar  este  ultimamente  creado  pelo  artigo  18 
da  lei  563  de  15  de  Maio  do  corrente  anno,  e  em 
execução  do  artigo  10  da  mesma  lei  elevei  rasoavelmenle 
a  porcentagem  dos  empregados  da  Mesa  de  Rendas  desta 
Capital  e  das  differentes  Colleclorias  ,  por  Acto*  de  12 
do  dito  mez. 

Secretaria  do  Governo» 

Acha-se  montada  esta  repartição  com  pessoal  em  nu- 
mero sutficiente  para  dár  aviamento  aos  muitos  afaze- 
res ,  que  sobre  ella  pesão,  e  os  seus  empregadossâo  ze- 
losos e  assíduos,  e  não  fogem  á  sacrifícios  quando  as  ne- 
cessidades do  serviço  requerem  que  os  facão,  com  a  sua 
presença  na  Secretaria  em  qualquer  dia  e  por  qualquer 
-espaçode  tempo,  álem  das  horas  marcadas,  Disto  me 
derão  elles  provas  por  diversas  vezes. 

Tendo  concedido  a  exoneração  que  me  requerêo  o 
Doutor  Olympio  Adolpho  de  Souza  Pitanga  do  cargo  de 
Secretario  do  Governo ,  qae  interina  e  mui  dignamen- 
te exercia ,  nomeei  lambem  interinamente  o  antigo  e  in- 
lelligenle  chefe  de  secção  José  Caetano  Cardoso ,  o  qual 
tem  desempenhado  satisfatoriamente  as  incumbências 
próprias  e  bastante  me  auxiliou. 

Conclusa». 

São  estas  as  informações  que  me  parecerão  dignas 
de  trazer  á  presença  de  V.  Exc,  de-pois  das  quaes  so- 
ja-me  permitlido  faser  n'estc  lugar  a  confissão  sincera 
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Je  que  a  todas  as  Ucparlicõos  e  Funccionarios  da  Pro- 
víncia o  coin  especialidade'  ao  illustrado  e  zeioso  Chefe 
de  Policia ,  Doutor  Bellarmino  Peregrino  da  Gama  o 
Mello  ,  sou  grato  pela  coadjuvação  com  que  me  auxi- 
liarão no  desempenho  da  espinhosa  tarefa,  que  venho  de 
deixar,  porque  todos  cooperarão  para  que  o  serviço  pu- 
blico a  meu  cargo  corresse  com  aquella  regularidade  o 
prestesa  desejáveis  nas  circunstancias  milindrosas  em 
que  se  acha  o  Paiz. 

Pondo  remate  a  este  tosco  c  defeclivo  trabalho . 
conto  com  a  benevolência  de  V.  Exc.  para  desculpar- 
me  Iodas  as  faltas  que  n'elle  encontre,  e  faço  os  mais 
ardentes  votos  para  (jue  a  adminislração.de  V.  Exc.  se- 
ja a  mais  feliz  e  gloriosa. 

Permilla-me  V.  Exc.  que  ponha  á  sua  disposição 
o  meu  limitado  préstimo  para  o  serviço  da  Província  e 
o  particular  de  V.  Exc,  a  quem  lenho  a  subida  honra  de 
apresentar  os  protestos  da  minha  alta  estima  e  dislincla 
consideração. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc. 

Cidade  do  Desterro,  16  de  Agosto  de  1865. 

Illm.°  e  Exm.°  Snr.  Doutor  Adolpho  de  Barros  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  Lacerda ,  Presidente  desta 
Província. 

O  Vice  Presidente 
Francisco  José  de  Oliveira. 


